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A mineradora 
perfurou a barragem 
cinco dias antes 
da tragédia

Acidente? 
Não, crime 
BRUMADINHO Laudo da Polícia Federal 
aponta a culpa da Vale no rompimento 
da barragem que fez 270 vítimas
P OR VICTOR CA LCAGNO 

N a sexta-feira 26, a Polícia 
Federal divulgou o laudo 
que confirma a responsa-
bilidade da Vale na tragé-
dia de Brumadinho, cujo 

saldo foram 270 mortes e um rastro de 
destruição sem precedentes na história 
dos crimes ambientais no País. O rompi-
mento da barragem, aponta a perícia, não 
se deu pelos descuidos na manutenção, 
associados a causas naturais, mas por 
perfurações na barragem da Mina Cór-
rego do Feijão, autorizadas pela empresa 
cinco dias antes do incidente. Quem 
acompanha o assunto se pergunta: por 
que a PF esperou a conclusão do acordo 
financeiro, criticado pelas famílias das 
vítimas, entre a mineradora, o Ministé-
rio Público e o governo de Minas Gerais 
para trazer a público o documento?

Segundo o laudo, a Vale contratou, em 
outubro de 2018, uma empresa para ve-
rificar as especificações técnicas da bar-
ragem em ní veis diferenciados. O intui-
to da companhia seria, a partir da aná-
lise, promover ou não perfurações para 
a instalação de novos equipamentos de 
checagem e monitoramento. Construí-
das 35 anos antes, a mina e a barragem 
adquiridas pela mineradora em 2001 se 

assentavam em um material menos re-
sistente na parte mais profunda, área 
crí tica em que qualquer intervenção pre-
cisa ser feita com muito cuidado e plane-
jamento de risco apurado.

Em entrevista coletiva, o delegado Luiz 
Augusto Pessoa Nogueira, titular da in-
vestigação, afirmou que a Vale não aguar-
dou os primeiros resultados da prospec-
ção da empresa contratada para iniciar as 
perfurações em dezembro daquele ano. O 
trabalho atingiu a parte mais frágil da es-
trutura cinco dias antes do rompimento. 
O perito criminal federal que assina o lau-
do, Leonardo Mesquita de Souza, acres-
centou que, em condições ideais de segu-
rança, a perfuração não seria suficiente 
para desencadear o processo de lique-
fação que provocou o rompimento. Não 
era o caso. A barragem estava deteriora-
da, fora dos padrões aceitáveis conforme 

as normas, muito próxima da ruptura. 
Até a divulgação do laudo da Polícia 

Federal a Vale insistia na tese de que as 
fortes chuvas, associadas a problemas de 
manutenção, tinham sido determinan-
tes para que o peso da água excedesse o 
montante suportado pela barragem, de-
sencadeando o rompimento. A hipótese 
foi descartada pela perí cia, que também 
desconsiderou a versão alternativa sobre 
as detonações ocorridas na Mina do Fei-
jão. As explosões, garantiram os peritos, 
não provocaram vibrações suficientes 
para abalar a estrutura da barragem, lo-
calizada a 1,5 quilômetro de onde foram 
colocados os explosivos.

“A perícia comprova que não se tra-
tou de acidente. A Vale cometeu um cri-
me e deve arcar com as consequências e 
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sofrer punições na esfera criminal”, de-
fende Marcelo Barbosa, morador de Bru-
madinho e militante do Movimento pela 
Soberania Popular na Mineração. As con-
clusões do documento, destaca Barbosa, 
reforçam as denúncias das vítimas da tra-
gédia de que os diretores da companhia 
mentiram sobre as causas e sabiam dos 
riscos de operar na região. “Como é pos-
sível a Vale contratar uma empresa pa-
ra realizar consultoria na barragem e 
começar a perfuração da estrutura an-
tes dos resultados?” Joceli Andrioli, da 
coordenação nacional do Movimento dos 

Atingidos por Barragens, concorda com 
Barbosa. Há cerca de dois anos, o MAB 
tenta pressionar as autoridades por um 
acordo mais justo para as vítimas de Bru-
madinho. Até hoje, 11 corpos continuam 
desaparecidos em meio ao lamaçal es-
palhado pela tromba d’água que varreu 
a região. “O objetivo era fazer perfura-
ções para reminerar esse local em busca 
de outra fonte de renda, mas a empresa só 
conseguiu atingir as vidas de milhares de 
moradores e funcionários.”

As perfurações não foram citadas no 
relatório final do Comitê Independente 
de Assessoramento Extraordinário de 
 Apuração, constituído pela empresa qua-
tro dias após o desastre, iniciativa coman-
dada pela ex-ministra do Supremo Tribu-
nal Federal, Ellen Gracie, contratada pela 

Tarde, pero... O delegado Nogueira 
desmentiu as teses da empresa. Por que 
a Polícia Federal demorou tanto?
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Seu País

empresa para a análise. No documento de 
fevereiro de 2020, o grupo afirmou que o 
rompimento teria sido causado por “dre-
nagem interna inadequada” e “deforma-
ção lenta dos rejeitos atingindo o pico de 
resistência na condição não drenada”, 
justamente a teoria descartada pela Po-
lícia Federal.

A condição frágil da barragem, descre-
veu o relatório do comitê, era de conheci-
mento da Vale ao menos desde 2003, con-
dição que tinha se agravado com o pas-
sar dos anos. Sobrou, no entanto, para os 
subalternos. A equipe de Gracie atribuiu 
a responsabilidade à Diretoria de Ferro-
sos, que teria sonegado a informação aos 
conselhos superiores da empresa. O do-
cumento aponta ainda que as auditorias 
externas de barragens “tampouco con-
seguiam atuar de forma verdadeiramen-
te independente”, pois eram contratadas 
pela mesma Diretoria de Ferrosos, “cujo 
foco estava essencialmente no cumpri-
mento de exigências regulatórias”.

O relatório da PF veio à tona 22 dias 
após a Vale assinar um acordo com o 

governo de Minas Gerais, cujos termos 
teriam sido negociados às “pressas”, se-
gundo Barbosa e Andrioli. A companhia 
comprometeu-se a fazer reparações no 
valor de 54 bilhões de reais. Do total cons-
tam os 11 bilhões gastos até o momento 
na indenização paga mensalmente a 101 
mil atingidos. Inicialmente no valor de 
um salário mínimo, o pagamento tem 
sido reduzido mês a mês e tende a ser ex-
tinto em breve. “A população não era con-
tra um acordo, mas esse foi feito sob sigi-
lo, sem a presença das vítimas e com uma 
redução substancial da parte que seria 
destinada às famílias”, critica Barbosa. 
Os movimentos organizados de Bruma-
dinho reclamam ainda do “desvio” das 

reparações para obras de infraestrutu-
ra no estado que não vão beneficiar a re-
gião, entre elas a construção de um rodo-
anel e o incremento do metrô da capital 
Belo Horizonte. Não bastasse, o governo 
mineiro aceitou que a própria companhia 
realize os investimentos na recuperação 
ambiental das áreas varridas pela lama 
do reservatório. “Os termos serão aque-
les definidos pela consultoria que a pró-
pria Vale contratou, a Arcadis.”

Para as vítimas, caso o laudo da perícia 
da Polícia Federal viesse a público antes 
da assinatura do acordo, as famílias te-
riam maiores condições de interferir no 
processo. As vítimas chegaram a ingres-
sar com ações no Supremo Tribunal Fe-
deral para interromper as negociações, 
mas o ministro Marco Aurélio Mello ne-
gou os recursos. Segundo Barbosa, “todo 
mundo tem medo que em Brumadinho 
aconteça o que aconteceu em Mariana”. 
Mais de cinco anos se passaram desde a 
tragédia que deixou 19 mortos no rompi-
mento da barragem da Samarco, em 2015, 
estrutura administrada pela Vale e pela 
BHP Billiton. Formada em sua maioria 
por ex-executivos das duas companhias 
e representantes do governo, a Funda-
ção Renova ainda não entregou as mora-
dias aos atingidos. No sábado 27, a funda-
ção descumpriu mais um prazo acertado 
com as vítimas. Houve protestos nas co-
munidades de Bento Rodrigues e Para-
catu de Baixo. As vítimas defendem a ex-
tinção da Fundação Renova, acusada de 
falta de transparência e de subserviência 
às mineradoras. “Mariana é um grande 
exemplo do que não queremos para Bru-
madinho, ou cinco anos passados e na-
da resolvido”, descreve Barbosa. Sobre o 
laudo da PF, a Vale afirmou em nota que 
se manifestará nos autos do processo. •

Resta protestar. A Fundação Renova 
adiou novamente a entrega de casas  
aos atingidos pela tragédia em Mariana

Em Brumadinho  
e em Mariana,  
as vítimas se 
sentem largadas  
à própria sorte
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